
Dicas: Utilize papéis grandes e/ou uma
grande parede para mais tarde fazer ligações
entre atores; pode ser feito em formato
de brainstorming com todo o grupo.

O Quê:

Como:

Porquê:

Nomear os Atores

Dicas: Peça às pessoas para escolherem
um lugar significativo no território para serem
entrevistadas; use a técnica bola de neve
(pergunte ao entrevistado para propor
outra pessoas para entrevistar).

O Quê:

Como:

Porquê:

Entrevista Individual

Dicas: Pode ser usado para complementar
Linha do Tempo do Continuum da Paisagem
(Carta WePractice Verde)

O Quê:

Como:

Porquê:

Linha do Tempo 
do Histórico Social

Dicas: Utilize materiais de arte e encoraje
a criatividade; crie pequenos grupos
se necessário (ex: pessoas da mesma organização).

O Quê:

Como:

Porquê:

Mapeamento 
de Competências

Para coletar o conjunto de competências disponíveis 
no grupo, para revelar quaisquer habilidades que 
ainda não tenham sido mencionadas.

Papel e caneta ou lápis, flip-charts.

Mapeie individualmente as suas competências, 
partilhe com o grupo, o grupo adiciona nomeando 
outras competências que identificam em si. Agrupe 
os de cada pessoa e os do grupo. Tenha o 
mapeamento por perto e ao surgirem novas 
habilidades adicione-as ao mapa.

Para mapear cronograficamente as tendências civili-
zacionais e sociais de um determinado lugar.

Flip-charts, canetas, informações (computador, 
livros, etc.).

Desenhe uma linha do tempo; Registe todos os 
eventos ou informações relevantes que possam 
ajudar a entender padrões sociais atuais presentes 
no lugar com que está a trabalhar.

Para aprofundar conhecimento, construir relações e 
coletar informações relevantes de uma diversidade 
de pessoas-chave. Avaliar o nível de implementação 
das metas dos ODS.

Caderno de notas, caneta, gravador de voz (opcio-
nal).

Entre em contato com pessoas que possuem sabe-
doria / conhecimento / experiência sobre o território; 
Agende uma entrevista.

Para identificar possíveis categorias ou tipos de 
atores/stakeholders presentes no território.

Post-its, papel, canetas, etc.

Nomeie possíveis tipos de atores/stakeholders; se 
possível faça pequenos cartões ou post-its para cada 
tipo; Ao fluir pelo WeLand, repare em que atores 
sentiriam o impacto ou poderiam contribuir para o 
processo de design.
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Dicas: Estabeleca ligação com outras cartas
WePractice amarelas, como Entrevista
Individual, Mapeamento de Recursos, Mapeamento
de Competências, Nomear os
Atores, ...

O Quê:

Como:

Porquê:

Mapear Potenciais 
Catalisadores

Dicas: O ator com mais conexões é um ponto
claro de conexão e intervenção.

O Quê:

Como:

Porquê:

Rede de Atores

O Quê:

Como:

Porquê:

Censo Demográfico

O Quê:

Como:

Porquê:

Canvas da Comunidade

Para ajudar a construir comunidade, analisar uma 
comunidade ou melhorar uma comunidade já 
existente.

Canvas da Comunidade (on-line), canetas, lápis, lápis 
de cera, membros da comunidade.

Clique no link para ler como usar o canvas e faça o 
download em: www.community-canvas.org

Para aceder rapidamente a dados relevantes sobre a 
demografia do território.

Computador ou versão impressa do último censo. 
Canetas e caderno.

Pesquise online ou adquira uma versão impressa do 
último censo da sua região. Registe todos os dados 
relevantes.

Para identificar pessoas-chave que desempenham 
um papel ativo rumo a culturas regenerativas.

Cartas de Orientação do Toolkit com critérios.

Considere os critérios deste Toolkit que identificam 
Catalisadores Comunitários e encontre aqueles que 
correspondem à ação/projeto que quer desenvolver.

Para identificar ligações entre atores que querem 
empreender uma ação ou projeto; para perceber 
quem são os principais atores.

Cartão, canetas, novelo de lã (pelo menos 5m).

Escreva o nome de cada ator em um pedaço de 
cartão (por exemplo, município, escola, mercado de 
produtores, aterro, agricultores, associação de 
estudantes, empresas locais etc.). Defina a ação (real 
ou teórica) que deseja realizar. Usando um novelo de 
lã, o ator que está a "liderar" a ação lança para o 
primeiro ator com quem precisaria de se conectar 
para obter apoio, informações ou recursos. Por sua 
vez, esse ator passa a bola ao a outro, com quem 
precisaria de se conectar para implementar a sua 
ação. Um ator pode receber a bola várias vezes.
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Dicas: Pode utilizar modelos pré-projetados,
mind maps para promover o pensamento visual.
Pode ter focos específicos (ex: recursos municipais).
Procure fornecedores de serviços mas também
nódulos emergentes de interação imprevistos
(bancos de jardim, cafés, etc).

O Quê:

Como:

Porquê:

Mapeamento de Recursos 
(humanos, institucionais, comuns)

Dicas: Faça perguntas generativas como
"como era o sustento dos membros da minha
família? "; Prepare um plano de entrevista, mas não
se apegue muito a isso; traga objetos, fotos ou
outros registros visuais que informam e
complementam as histórias; use-o como uma
atividade intergeracional onde as
crianças fazem a pesquisa.

O Quê:

Como:

Porquê:

História Oral e Familiar

Dicas: Tire tempo para relembrar, para
aceder a memórias relevantes; desenhe
paisagens onde eventos aconteceram;
competências de desenho não são necessárias,
incentive as pessoas a utilizar desenhos,
palavras-chave, símbolos ou o que
lhes for mais confortável.

O Quê:

Como:

Porquê:

Rio da Vida

Dicas: Tente dar um tempo equilibrado
para ambos falarem e ouvirem.

O Quê:

Como:

Porquê:

Caminhar e Conversar

Para conhecer outras pessoas, uma de cada vez, 
enquanto caminham pela paisagem. A fluidez da 
caminhada tende a permitir um fluxo mais espontâ-
neo de conversa.

A pares, percorra a paisagem e conheçam-se uns aos 
outros. A duração pode ser curta ou longa, depen-
dendo do tempo disponível. Depois troque os pares. 
E se possível caminhe com todos pelo menos uma 
vez.

Duas pessoas.

Para nos aproximar das raízes familiares/culturais, 
entender narrativas culturais e familiares que possam 
ser relevantes para a sua vida atual.

Pesquise, pergunte aos anciãos da sua família. Faça 
questões sobre tradições, histórias, artesanato ou 
outras práticas presentes nos modos de vida das 
gerações passadas.

Caderno de notas, canetas, gravador de voz.

Para identificar infraestruturas sociais que suportam 
interações na comunidade, do lazer ao marketing, à 
educação, a reuniões, redes ou colaborações. Para 
reforçar a sensação de abundância em prol da escas-
sez. Para providenciar metas e estrutura para a ação.

Organize uma reunião de grupo. Registe infra-estru-
turas, recursos institucionais e comunitários onde as 
pessoas se possam encontrar ou onde possam obter 
os serviços necessários. Faça o seu mapeamento, 
quer geográfico ou um mind map  de redes.

Mapa geográfico (por exemplo, Mapa Base), papéis 
flip-chart, telas, canetas. Espaço para realizar a 
reunião.

Para refletir e partilhar com outros a jornada de cada 
um e o que nos traz para o processo de grupo.

Ao refletir sobre momentos relevantes da sua vida, 
desenhe um rio e marque ao longo do rio uma linha 
de tempo de eventos que o levam ao processo de 
grupo atual. Quando terminar, partilhe com outras 
pessoas, a pares ou em grupo.

Papel A3, lápis de cor, marcadores etc.
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O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: 

Dicas: 

Dicas: 

Dicas: 
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O Quê:

Como:

Porquê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Dicas: 

Dicas: Dicas: 
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